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Carf,lo Carrera,NTEPPAT
Atfue a Primeiru Pedta Quem Não Tivet Pecado

E, desalcntador o que vemos ílcootece! aas discussôes poúticas nas diversas €asiôes que §e apÍe§eotâír em favor ou

contÍa as diver§as esferas de governo.

No início do segtrnclo mandato da Prcsidência da República posararn para fotogra6as o Sr. Pt€sidedte da República e o

prcsidente da câmara com o inturto de demonstrar coesão dá Govemo. Quando houve a pricreira sessão da, Câmara uo depu-

;;;;;;;;";;", t r.rid"ot ,obre a qoestÀo da, fotos ao lado d<.r Lxecudvo, e em resposta recebeu a infomração@ de que

o c;oi"-o e,r- ta e que os podctes é que atuao em de6oidas competcocüs'

Â oposição política ro E*".rioo não a exrmc dog desmaodos govemâmeotais. úesmo porquc ela responde exau-

-"nraao-ooE*.autivoquerdandosuçstôesecamiohnspalaacooduçãodasdivenaspolíticaserecutadas'"'--'-- --À 
oporiçr- ur^ii.i." p.a., rri.r grande momento-dc dat uma-guinada de 18(F quando. üscutíarnos o Rcgime de Go-

v.Ínô Íx)r ocasião do plebiscitu pa.tlamenã.is-o x presidenciúsmo. Naquela o(asião a oposição acrediteva que 8Üüsria a

;;;ófi";;;ri;" J. -ãúrrr"r, a. manerra cnérgrca, a opioião pública para que se vo_tasse. a_favor do Padamcotariso..

Eú ou,,a oca§ião, q.r-ao ,.'ar.oti" 
" 

teg.rtirolaad. cl"..eleição, novamente cssa oposição uâo cnvidou esforços paca

quc se di§culisse c(Í! o povo a matétia e hor*,"... u- plebiscito. Depois do caldo dercamado haüa" ainda' o recurso do rtft-

].Toà, ãi., ,j"rrãíã, úrliá. "a" 
q"edagr testar a forca da população, pors sabem que.se o povo dem$asse o instituto

da reeleição o seu p"p.t a. ."par"oàçao sela .est"ingjdo, e sc abrúià o precedentc dc tet quc discuúr com a população matéd-

as constitucionais qu" no fut.r- t aorforo,*-, " 
aonÍ.rr- , transformar, a nossa c-onstituição numa colcha de retalhos.

,ta"r"-bléirt"g,rladvaPautistaoãorcalizaSessôesC)rdioánasplenasporqueháumgraídeoúmercdewtosaseÍem
aorcciados, e nào se vota nada nessas ses§ô€s enqúarto houver esses ,eàs. Poi conta disso, nós cotltdbuiotes' somos lesados

":";;;;,;;;; ;a úoutado por &ssão Exuaordiaária o que cotrcspondc a quase RÍ 250.000'00 por ano'

"" '-' "*1rír-à;; çíií":. ia-ii"r"e i"n" ""- "ii"a 
a. i*.ça.para que não.r-oltemos aos tempos negros dos

reglmes de exceção. Nn "r,,-a, -,friãÃããp*i*s úvem mootando 'l'"ib*"it dittn 
" 

daquilo : Tribunal dos Povos"fri-

bunal Inrcmacioqal t bntra o t rauÀo Infantil, Jtc. Elcs mesmos descumptem nossa c.onstinuçào e vivem cobrando democra

;; d";;;;" É.., oposição úo ár6a", t,r, ,*"ça" potítica só-úsa.a dlmoosrar cacift ao F,xecutivo para que meteoham

seus feudos e coÍrbouem em ,a". a4tgor'coá ."*. apàiguados. -Fla 
é composta, na sua esmagadora 1aro.na, 

de funcionános

;úl;".; qr. -*,,' dos recursos p,iír?ot. oào p."sà- im verd.deiro serviço à democraci" E.,' Sã" Pau'lo e' principalmente

ã, .ãã.'a. Sâo pauto, 
", 

p"UUi", p,iúà parl , irrÍânci" " 
ad.lescência nâo é implmuda pelo grande descaso da oposição

cuios membros são aqueles que detêrl as funçôcs dcntro do aparelho estâhl : chc6as, coordcoaçôes e cargos etedvos púbücos
**' '^I"4;r."r.aãiÇ 

a'i1" ,our.'üorãnâ" o"r Escohs âão é posta da maneira devidr, po-is nio se gode acrtditar que só

aquelel que estão em p,,rlçao a" -Ão ,ã o' t'ptt"á'elt pot e§t; sirtação a que chcgou a Educação Pública Seoão veiamos:

ÂÉ 6aal da decada d" 70;;íri; do p;Êrsotado era dc 10 salários mínimos oeoseis; após mais de vinte sros e duas

a"r-* J" gr"*, o ,ata;o A.goo ' 
í!*o' à" õz 

"látiot 
títtimos Como podemos ddegar a.ersas pessoas a educaçào de oos-

sos _6lhos se elas não são capazes nem de garantir o rcspeito a sr póprias ? Prccisou que a sociedadc 
-cit.il 

se levantasse paÍa re-

verbr cste quadro. Bastâ ver que ,p"r á18."ç. a a*.ÀUéi" t 
-gitt"tir." 

.- 94 a cuwa descendeote foi ioterrompida' e hoie há

uma luz oo Em do únel com tefrçao 
-a 

-"floi" a"sta sinração. úrá que são só os govetoantes que são. os culpados ?

Á maior rede de tcte"i.ao diàgo' que há,rm milião e seisienos mil professoras (es) e. todo o Btasil, e que se coÀ-

_.oom ern vá.rias der.o". a" .o,iarLriãai.ii.. e po, q* , qrrtidadc da educação não mclhora ? o que vemos são discussôes

5###ffi1";;ã;;,;;;;,,il. ra"or,,.§áao.,i sc ttiscuúaderaoc"adz4ão daçtttu,rccsso e petmaoêaciahá

rrma resisÉocia leot,nr poÍ paÍte J"-u*çá4, c""a"nação e de,s rePtesent'ÀEs siadicais deotro das uíidades escolarer' Basta

;;;;; ,ú ,r-; sa e'scota púbuca com'o Regimento lnterno aprovado pela legjslação em vigor'

Âs unidades .r"otr.", .rao io..,r"- ,"L ,1,rrd-, de ptofcssotas(is) coápleo e, oo :"*rP,: accito que a policia mi-

u* 
"r*;"'i."ro 

ã, .r.ol" I.ro e [.ãrg"g*-?1t. qu. o qrrd- operacionel e adrniaistrativo não é suficiente e complero ?

Nâo sc csú dectetando a íalêncà da'eduiõa" a o, *àit -r" qrr. a escola é uma uoidade de cooteoção e rcpessão 6sica e psi-

cológica ? Os pédios iá se pareceor coo os Cadeiôcs e Detenções'---""-- 
a"arr; à quaüdie do ensino o quadro é estarrecedor.: os ior-cos saem ds escol, seo saber ler e nerD escreveÍ' §eÍl

"oo* 
qrã,,- g.-ài ,rú-cro delo oão rci;.o- sequcr o fundamental. 6o deve-se ao fato de que as professoras oão erecrr-

tam sua ,"refa a cooleoto. A" 
"Urrlao 

,-".Uatice e os rnétodos ultÍapassados - clas sequer sabco a difeteoçr eom cooceito'

avaliação e nota - rcpudiam a promoção cootinuada para que os nosso,s-6lhos seiam barrados oo-mercado de trabalho será que

; ;Ã;. * 6lho. dàt"s 
"rt 

rd"^ em escolas particularts e às nossos não devem concottcr com eles?

a uiolêach é nflcis.," o, J,-"i rcslnodem ao qu1 sofr 
.crn 

em sala de aula onde são dcstratados, desrcspeitedos e

oostos fora da sala por puÍo autoÍit rÀ;;.,rbíáo d.rrr" p-Essionais que só reclamam de.sal.4rio; nâo.vêem quc para o nível

il;;;l"dd;. ;,Jã o[".116;o p"." a". auler o satário quJpercebem é múto acioa da módia de oenado'

Quaotoàess"discusãosobreViolêncilnarEscolas,éneccssárioscÍe[i3tÍarqueaslegslaçõe'satusissãoo§pelho
do qoe a sLedad" .ioii qu.r, -"" or ,fr*t p,lUtiãqre discutem llducação se erquecem de que eles são os toitores dos Go-

""ri", ", 
p"r*ra, -"ltiiti."aor., ã"!ílo q* o E**,rtivo qo"r erecutâr. As leis modemas são viokdas pelos agentes púbücos

ad";;à"" dirp..am o, a-o, -à, oo't- a" tumo, agtirlcm-oos fisica e picolol;icaocate, coloca.-nos 6ota da sala dc

"rtr, 
aão éoo."ifu so&íveis sem o devido processo de .oorãi-tirrção d" necessidade da aptendizagcm, exiçm o uso do-uoi-

fotme, cobram contribúç6., " 
a,*lá far"igp.ada ÀPM e aceitan a Írolícia miütar como solução@ para dirninuir c/ou coibir a

violêncu desses alunos.
Insiram o insrituto Democr,ático e Gdadâo de nos3a croslituição no processo de ensino-apleodizaçm a trossÍ§ c'talr-

cas adolesceutes e roveog, e curnp.aÍr a L,ri de Diretrizes e Bases bem como a meis Modema e Ptogressisa lei - o ESTATU',I O

IiilããiÀi,_a" É'ôá a»ór-iiscnNlE- cu,o Espírito é o da PROTEC{O INTEGRAL, e aí terão uoa rcvesão dcste

quadro tão depdmente em que se traÍsfoÍÍnou a escole púbüca'

José Roberto Alves da Silua - Pedagogo




